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N
a primeira exibição pública do 
filme Enquanto o céu não me es-
pera, a diretora Christiane Gar-
cia, estreante em longa de ficção, 

traz franco e absoluto entusiasmo à mos-
tra competitiva do 57º Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro. “Ao selecionar 
meu longa, o festival já me deu um gran-
de presente. Não ouso querer mais nada 
com um primeiro filme produzido quase 
de forma artesanal. Já estou bem feliz de 
chegar aqui e dividir uma mostra com-
petitiva com tanta gente importante pa-
ra o cinema nacional”, avalia.

Com filmagens nas comunidades de 
Manacapuru e Iranduba, na região metro-
politana de Manaus, o longa traz o apelo do 
nome de Irandhir Santos num enredo sim-
ples. Alinhar conexões de “essências”, sem-
pre em primeiro plano, fez a diferença, se-
gundo a diretora que administrou cinco 
semanas de filmagem, num processo es-
tudado por dois anos, sob orçamento de 
R$ 1,25 milhão. “O Iradhir trouxe a cone-
xão positiva: veio com o coração e mente 
tão abertos para realizar a obra, soman-
do com toda a equipe e com os atores 
(regionais ou não), a ponto de qualquer 
tipo de timidez inicial minha ter se dissi-
pado rapidamente”, conta a realizadora.

O núcleo familiar do personagem 
Vicente (Irandhir), um agricultor resi-
liente e vinculado à memória do pai, 
determina o conflito entre a perma-
nência num sítio que traz instabili-
dade para a família dele. “O sotaque 
nordestino do Irandhir dentro do 
contexto amazônico do filme é uma 
forma de retratar a presença das mi-
grações para o Amazonas e a misci-
genação dos povos que habitam a flo-
resta. Sempre admirei a força e a sen-
sibilidade presentes no trabalho dele, 
o amor, a entrega em tudo que faz”, co-
menta Christiane Garcia.

Em Enquanto o céu não me espera, 
o protagonista enfrenta a resistência da 
esposa Rita (Priscilla Vilela), numa rela-
ção em crise. Ela pretende seguir para 
Manaus com os filhos Firmino (Maycon 
Douglas), fruto de um relacionamento 
anterior, Francisca (Jully Fabielly) e Fran-
ciney (Cauã Eduardo). Entre desejos es-
tá a fuga dos problemas ocasionados pe-
las mudanças climáticas que modificam 
o ciclo das águas e dificultam a colheita. 
“Temos também na história a presença 
importante de uma personagem que é 
muito comum na Amazônia que são as 
“balseiras”, garotas que circulam pelos 
rios em canoas de rabeta fazendo pro-
gramas sexuais e, por vezes, até abordan-
do embarcações em movimento”, adian-
ta Christiane Garcia. Geisiane (Ágatha 
Dinelli) está no grupo e pode interferir 
no ideal de família de Vicente.

Como foi trabalhar com um  
ator de estatura global?

Escrevi o roteiro para o Irandhir San-
tos, nunca cogitei a possibilidade de ou-
tro ator interpretar o Vicente. Também 
não pensei muito em como faria o rotei-
ro chegar até ele. Apenas escrevi. A per-
sonagem que ele interpreta é uma me-
mória pessoal do meu avô Pernambu-
cano, soldado da borracha, e dos meus 
outros parentes ribeirinhos presentes na 
minha infância de criança criada na bei-
ra do rio Maués-açu, no interior do Ama-
zonas. Irandhir não é só um ator incrível, 
é um “parente” que carrega vários “bra-
sís” dentro dele. Sua alma se conecta ra-
pidamente com a verdade de cada lugar 
que o chama, ainda mais quando esse lu-
gar vem com uma boa dose de desafio, 
como filmar num calor extremo, dentro 
de uma casa alagada e com diretora es-
treante. Fiquei um pouco intimidada pe-
lo fato de ser meu primeiro roteiro e dire-
ção de longa de ficção e, logo de cara, ter 
o Irandhir no set foi meio insano. 

Há exemplos ambientes interioranos 
nos cinemas (Marvada carne, Noites 
do sertão, A hora e a vez de Augusto 
Matraga, A febre, os filmes do 
Mazzaropi...). Como chegou ao retrato 
do que fosse, entre aspas, simples?

Minha vivência. Nasci e me criei no 
interior do Amazonas, na beira do rio, 
vinda de uma família de caboclos sim-
ples e, a floresta, com tudo que a envolve, 
sempre foi minha referência para tudo. 
Não há como eu criar qualquer coisa em 
termos de arte que não esteja fortemen-
te relacionada à única vida que eu co-
nheço. Me encantam muito as obras de 
alguns fotógrafos que conseguem essa 
aproximação com esse universo a pon-
to de capturar a essência, a luta, a simpli-
cidade do que o povo da floresta é e vive, 
como o Sebastião Salgado, Pedro Marti-
nelli, Araquém Alcântara. Essas obras fo-
tográficas e filmes como Vidas Secas de 
Nelson Pereira, obras do Glauber, tudo 

se mistura um pouco no meu longa.

Em que este arquétipo implica?
A humildade diante da grandio-

sidade da floresta amazônica e dos seus 
rios é o que mantém os caboclos ribeiri-
nhos e os indígenas vivos dentro da ma-
ta. E eu vejo que todos nós, como popu-
lação, precisamos desenvolver mais esse 
aspecto para evitar a tragédia climática 
que estamos vendo acontecer. Saber res-
peitar, ouvir o que a natureza tem para 
nos dizer, até mesmo para fazer nascer 
um filme como este é o que nos torna 
parte dela. Esse não é apenas um filme 
gravado em uma locação na Amazônia 
— é um filme Amazônida.

Como é ter um filme feito a ponto de 
interferir no estabelecimento de um 
quilombo urbano?

O Quilombo Urbano de São Benedi-
to está relacionado com um documentá-
rio que eu fiz em 2011 chamado 14 de ja-
neiro – Terra, samba e santo, no qual eu re-
tratei a história ancestral de moradores do 
bairro da Praça 14 de Janeiro, em Manaus. 
Durante um ano, eu pude conhecer, con-
viver e entrevistar mestres e mestras que 
guardavam vívidas as lembranças dos an-
tepassados escravizados que vieram pra 
Manaus no início do século 19 após a aboli-
ção e que trouxeram toda a sua cultura que 
ainda é muito forte no lugar. Com o docu-
mentário, foi possível mostrar as manifes-
tações religiosas, a culinária, a cultura e a 
forte presença e resistência negra naquele 
espaço. Com o falecimento dos mestres, o 
filme se tornou um dos documentos mais 
importantes, somado a outros, para ajudar 
a comprovar e reforçar aspectos para que 
o “barranco”, como é carinhosamente cha-
mado, pudesse estar apto a receber a chan-
cela de Quilombo Urbano. Todas as vezes 
que eu ouço o nome “Quilombo Urbano 
de São Benedito”, meu coração se alegra.

Quais as cores dominantes do  
teu novo filme?

Eu divido o filme em dois momen-
tos: antes e depois da grande cheia. As 
duas partes refletem o que se passa den-
tro da personagem Vicente e da família. 
Num primeiro momento, cheio de es-
perança, ainda que os sinais demons-
trem o que pode vir, e a segunda parte 
em que o fato consumado, a cheia do 
rio muito além do esperado, com to-
das as implicações, o joga para dentro 
de si, onde nada mais é possível fazer 
a não ser buscar equilíbrio e lutar jun-
to, nunca contra quem dita as regras na-
quele ambiente: a natureza. Ao contrá-
rio daquela Amazônia colorida, exótica, 
de grandes sobrevoos pelas copas ver-
des, muito retratada, optei por mostrar 
predominantemente uma outra Ama-
zônia, aquela que se esconde dentro das 
casas de quem verdadeiramente vive no 
lugar. A Amazônia cinza, cor de palha, de 
madeira velha molhada, das águas es-
curas ou barrentas dos igapós, tons que 
pudessem expressar a angústia de ser ao 
mesmo tempo filho e prisioneiro de um 
dos lugares mais exuberantes do planeta.

Como percebe o protagonismo da 
Amazônia; numa escala mundial?

É importante o protagonismo da 
Amazônia desde que isso se reverta em 
ações de proteção e desenvolvimento 
sustentável da floresta e, principalmen-
te, melhoria da qualidade de vida para o 
povo daqui. Caboclos ribeirinhos e indí-
genas são as populações que mais prote-
gem a floresta e os primeiros a sentir na 
pele os efeitos das mudanças climáticas 
e da falta de políticas públicas no maior 
Estado do país. E isso tem que mudar. 
Ano que vem acontece a COP 30 em Be-
lém do Pará e precisamos urgentemente 
que as grandes nações, que vão estar pre-
sentes, também assumam a responsabi-
lidade de proteger o que ainda existe de 
fauna, flora, rios. Para isso, é necessário 
muito investimento em ciência e tecno-
logia somados aos saberes dos povos da 
floresta que, há milênios, entendem que 
uma árvore tem muito mais valor em pé.

Quanto às cheias... Como vê as  
mudanças climáticas e o frenar delas?

Filha do Amazonas e da Amazônia, 
criada na beira do rio, acompanho com 
imensa tristeza essa tragédia acontecen-
do dentro de um dos biomas que mais 
sofre com as mudanças climáticas. E 
sendo parte dele, morremos junto tam-
bém. Enchentes avassaladoras, seca ex-
trema pelo segundo ano consecutivo, 
queimadas na floresta que aumentam 
ainda mais a sensação de que estamos 
realmente perto do ponto de não retor-
no. Parece quase impossível o cresci-
mento de uma consciência coletiva para 
reverter o que está acontecendo. Eu co-
mo realizadora tento por meio da minha 
obra chamar a atenção, na forma poéti-
ca que o meu filme traz, para o que está 
acontecendo. As vozes no meu filme se 
expressam de forma silenciosa. É preci-
so atenção para escutar. Não sei se isso 
é possível nos dias de hoje.

57º FESTIVAL DE BRASÍLIA  
DO CINEMA BRASILEIRO

No Cine Brasília (EQS 106/107), nesta 
quarta, às 21h, Enquanto o céu não 
me espera (longa), com ingressos a R$ 
20. Exibição ainda dos curtas E assim 
aprendi a voar (de Antonio Fargoni, 
RR) e  Mãe de ouro (de Maick Hannder, 
MG). A partir das 20h, na Cia Lábios 
da Lua (Gama), no Complexo Cultural 
de Planaltina e na Faculdade Estácio 
(Taguatinga — Pistão Sul), a mesma 
programação tem entrada franca.

 » RiCARdo dAEHN NO MEIO  
DO DRAMA
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Crítica //  
Pacto da viola 

É na hipérbole da 
“carne rasgada” e 
das percepções agu-
çadas (como define 
um personagem, “Eu 
sinto nos ossos”) que 
os destinos dos per-
sonagens de Pacto 
da viola se estabele-
cem. Conduzido pe-
lo cineasta Guilher-
me Bacalhao, com o 
respaldo das notas e 
dos conhecimentos 
dos violeiros Cacai 
Nunes e Roberto Cor-
rêa, o longa-metra-
gem com produção 
do DF desbrava par-
te dos mistérios das 
tradições encorpa-
das na Folia de reis.

Em Urucuia (MG), 
estão os personagens 
que, pela tradição fa-
zem acordo com co-
bra e “fecham o cor-
po para espantar o 
mal”. A trama tem 
início com Alex (o 
talentoso Welling-
ton Abreu, de longas 
como New life S.A. e 
Era uma vez Brasí-
lia) preocupado com 
a saúde do pai, o ca-
pitão de folia Lázaro 
(Sérgio Vianna). Alex 
aposta, como artis-
ta, numa indústria 
defasada (a da ven-
da de CDs), e avan-
ça sem sucesso pelo 
caminho dos shows 
de bar. A proteção do 
pai dele parece de-
pendente do fantás-
tico e dos mitos atre-
lados à convocação 
do capeta que pode 
interferir na carrei-
ra musical.

As crenças enraiza-
das no povo para os 
festejos — movidos ao 
som de viola, rabeca 
e caixa, entre outros 
— chegam ao públi-
co, contadas de for-
ma autêntica, numa 
conversa hilária de 
armazém coman-
dada pelo popular 
Fulgêncio Lisboa. 
Nota-se no filme o 
esmero da equipe de 
som e a coerência da 
montagem de Mar-
cius Barbieri.

A música eletrô-
nica exaltada pela 
prima de Alex (Joi-
ce, interpretada por 
Gabriela Correa) faz 
uma frente cruel na 
disputa de atenção, 
se levada em conta 
o grupo fiel ao boi 
de reis, ao vigor das 
rezas e ao desejo da 
ressurreição de cho-
calhos de cascavel 
inseridos no mun-
do da viola. O filme 
traz um bom regis-
tro do Brasil encur-
ralado pela moder-
nidade. (RD)

Na moda 
da tradição

Enquanto o  

céu não me 

espera, 
protagonizado  
por Irandhir 
Santos, é a  
atração de  
hoje na mostra 
competitiva  
do Festival de 
Brasília do  
Cinema Brasileiro
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Cena do filme  
Pacto de Viola


